
DENGUE

matas não humanos e outras 
espécies animais, também 
participam do ciclo de contá-
gio da doença por abrigarem 
o vírus da dengue, semelhan-
te ao que ocorre também na 
febre amarela. Dessa forma, 
o médico-veterinário se faz 
um profissional imprescindí-
vel na pesquisa, vigilância e 
controle da doença no esta-
do. 
 A saúde única veio 
com um conceito muito bem 
aplicado, na qual esclarece 
que não há limites ou barrei-
ras entre a saúde do homem, 
do animal ou do ambiente, 
e que embora, antigamente 
eram ciências tratadas iso-
ladamente, à medida que foi 

se conhe-
cendo e 
entendendo 
mais sobre 
as doen-
ças e como 
elas se cor-
relacionam 

Santa Catarina atinge 
um recorde histórico de 
casos de dengue e tam-
bém o maior número de 
óbitos pela doença. De 
acordo com o último in-
forme epidemiológico 
da Diretoria de Vigilân-
cia Epidemiológica do 
Estado de Santa Catari-
na (DIVE), até o dia 15 de ju-
nho, foram registrados mais 
de 63 mil casos e 66 óbitos.
 A dengue é uma impor-
tante arbovirose - doenças 
causadas por vírus transmiti-
dos, principalmente, por mos-
quitos – e provoca um sério 
problema de saúde pública 
no mundo. Sob esse ponto 
de vista, essa enfermidade 
é também uma preocupação 
dos médicos-veterinários. 
 Na avaliação dos mé-
dicos-veterinários integran-
tes da Comissão de Saúde 
Única do Conselho Regional 
de Medicina Veterinária de 
Santa Catarina (CRMV-SC) 

a Dengue 
pode ser 
melhor pre-
venida e 
combat ida 
por meio 
da atuação 
i n t e g r a d a 
entre a me-
dicina vete-

rinária, medicina humana e 
outros profissionais de saú-
de.
 A ciência vem avan-
çando e novas descobertas 
são feitas a cada dia. Ciclos 
de doenças considerados 
simples, vão ganhando mais 
desdobramentos e tornan-
do-se multidisciplinar.  Um 
exemplo disso é a dengue, 
onde embora os seres 
humanos sejam con-
siderados o principal 
hospedeiro reservatório 
que mantém os ciclos 
epidêmicos do vírus, 
poucas pessoas tem 
conhecimento que pri-
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o todo, as pontes de ligação 
entre os sistemas foram sen-
do compreendidos e constru-
ídos.
 Estudam apontam que 
60% das enfermidades que 
acometem humanos são zo-
onoses e 75% das doenças 
conhecidas como emergen-
tes e reemergentes são de 
origem animal. E, a cada ano 
surgem novas doenças, a 
maioria delas de origem ani-
mal, e com capacidade de 
transcender facilmente fron-
teiras geográficas. Isso pode 

parecer alarmante, mas na 
verdade é apenas uma rea-
lidade já presente no dia-a-
-dia, que instiga a saúde úni-
ca a abraçar sua amplitude 
de ação de modo a analisar e 
monitorar o agente da doen-
ça, traçar um protocolo profi-
lático minimizando os casos 
da doença e seus efeitos ne-
gativos, resultando na extin-
ção ou controle de endemias 
e epidemias.
 Por ser um profissio-
nal com formação e conhe-
cimento amplo na saúde 

animal, saúde humana e no 
meio ambiente, o médico-
-veterinário, independente da 
área na qual atua, é um pro-
fissional fundamental, princi-
palmente em doenças como 
a dengue, que englobam es-
ses três elementos da saúde 
única. 
 O médico- veterinário 
é o elo, que por meio de sua 
visão macro e conhecimen-
to, permite tratar o problema 
como um todo e assim obter 
êxito de modo mais rápido e 
eficaz.(*) 
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De acordo com o artigo “O médico-veterinário e a dengue: sua crescente e atu-
al insterface”, publicado na publicado na Revista MVeZ (CRMV-SP) “A atuação 
dos médicos-veterinários engloba promoção da saúde humana, promoção da 

saúde e do bem-estar animal e preservação do meio ambiente, conforme consta 
da Constituição Federal e na lei de criação da Medicina Veterinária. As compe-
tências do médico-veterinário estão definidas nos arts. 5º e 6º da Lei Federal nº 
5.517/1968. Quanto à Medicina Veterinária, especificamente, a importância da 

aplicação dessa área do conhecimento é uma forma de garantia da operaciona-
lidade A vigilância veterinária em saúde é entendida como a concatenação das 

ações que proporcionam conhecimento e identificação de mudanças nos fatores 
determinantes e condicionantes do meio ambiente que interferem na saúde hu-
mana, com a finalidade de identificar as medidas de prevenção, controle e mini-
mização dos riscos ambientais associados às doenças e aos agravos à saúde. A 
OMS e a Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) referenciam a atuação 

da Medicina Veterinária como uma das únicas profissões que trabalham 
com populações e não com indivíduos”
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